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Ulysses abre às 15h30 
no Congresso Nacional 

a sessão solene para 
promulgação da Carta 

BRASÍLIA — O presidente 
da Constituinte, Ulysses Gui­
marães, promulgará hoje à tar­
de, em sessão solene, a nova 
Constituição brasileira, que en­
trará em vigor hoje mesmo. A 
seu lado, na Mesa, estarão os re­
presentantes dos três poderes: o 
presidente da República, José 
Sarney (Executivo); o presiden­
te do Senado, Humberto Lucena 
(Legislativo) e o presidente do 
Supremo T r i b u n a l Fede ra l 
(STF), Rafael Mayer (Judiciá­
rio), que firmarão também, logo 
depois dos constituintes, o com­
promisso de "manter, defender 
e cumprir a Constituição". 

A programação do dia da 
promulgação começa com culto 
ecuménico, às 9 horas, na Espla­
nada dos Ministérios. A cerimó­
nia estará a cargo do arcebispo 
de Brasília, d. José Freire Fal­
cão, e do pastor Gesiel Nunes 
Gomes. A seguir, às 10h30, Ulys­
ses Guimarães receberá, no sa­
lão nobre da Câmara, os convi­
dados estrangeiros, junto com 
os embaixadores de seus países. 

Ulysses almoçará em casa e 
voltará ao Congresso às 15 ho­
ras. Ali receberá, minutos de­
pois, o presidente do STF e, a 
seguir, o presidente Sarney. Os 
três passarão em revista os con­
tingentes das Forças Armadas, 
diante do Congresso. Às 15h30, 
no plenário, Ulysses abrirá a 
sessão solene. 

ÚLTIMOS RETOQUES 

O plenário recebeu ontem 
os últimos retoques para a fes­
ta. Bandeiras de todos os esta­
dos foram erguidas por trás da 
Mesa e mais cadeiras avulsas 
colocadas para dar lugar aos 559 
constituintes. Somente eles e 
os funcionários da Mesa terão 
acesso ao plenário. Ex-parla-
mentares, demais autoridades, 
corpo diplomático, convidados 
estrangeiros e convidados espe­
ciais ficarão numa tribuna de 
honra improvisada nas gale­
rias. 

Somente cerca de mil pes­
soas, incluindo 150 jornalistas, 
podei áu rica* no local durante a 
sessão. Para outros convidados, 
serão instalados telões em pon­
tos estratégicos do Congresso. 
A maioria dos funcionários do 
Poder Legislativo foi dispensa­
da. Só poderão entrar os que es­
tiverem em serviço. 

Na sessão solene, haverá 
rês discursos: Afonso Arinos 

falará em nome dos constituin­
tes; Victor Crespo, presidente 
fio Parlamento português, em 
nome dos convidados estrangei­
ros, e Ulysses, para encerrar as 
ktividades da Constituinte. 

« A seguir, no Salão Negro do 
Congresso, será realizada a ce­
rimónia de lançamento do selo 
comemorativo da promulgação, 
tntes de um coquetel. Às 20h30, 
| n c e r r a n d o a p rogramação , 
Ulysses oferecerá jantar no res-
faurante da Câmara aos convi­
dados estrangeiros, governado­
res, presidentes de assembleias 
legislativas e líderes da Consti-
fuinte. 
t 

{Deputado diz 
pentir-se como 
fuma noiva" 

BRASÍLIA — O deputado 
fjlysses Guimarães foi homena­
geado diversas vezes ontem, 
véspera da promulgação da no­
va Constituição. "Estou como 
iima noiva na véspera do casa­
mento , cheio de ocupações e 
emocionado", resumiu. Ulysses 
dividiu seu tempo entre a inau­
guração do Bosque da Consti­
tuinte e de um mural comemo­
rativo à promulgação e a recep­
ção a delegações estrangeiras, 
feonvidadas para a sessão solene 
ifle hoje entre outras atividades. 

"Se a Constituição não ti­
vesse defeitos, seria 'a Consti­
tuição dos anjos', não seria para 
nós" , discursou Ulysses pela 
manhã, ao inaugurar o Bosque 
da Const i tuinte, uma área de 
cerca de seis hectares ao lado da 
praça dos Três Poderes, onde 
cada constituinte terá uma ár­
vore com seu nome. Ulysses 
plantou uma muda de pau-fer-
ro. 

Participaram da inaugura­
ção do bosque o min i s t ro da 
Agricultura, íris Rezende (mui­
to elogiado por Ulysses), e o pre­
sidente do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Rafael Mayer. 
No programa inicial da inaugu­
ração, estava prevista a presen­
ça do presidente José Sarney, 
que p l a n t a r i a uma muda de 
pau-brasil, mas Sarney desistiu 
ide comparecer A festa teve pa­
lanque, banda de música e mui­
t a poeira, devido à plantação 
das mudas por cerca de cem 
constituintes. 

Em seu gabinete, no Salão 
Verde da Câmara, Ulysses rece­
beu o governador do Distri to 
Federal, Joaquim Roriz, que o 
homenageou lhe entregando a 
chave de Brasília. "Esta chave 
há de abrir as portas para aque­
les que não tê j nada", discur­
sou Ulysses. 
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Ulysses exibe o exemplar artesanal da nova Constituição, que recebeu ãe presente 

No Planalto, Couto 

esvazia as gavetas 
BRASÍLIA — Ao contrário 

da euforia que começava a to­
mar conta dentro e fora do 
Congresso Nacional, o Palácio 
do Planalto parecia viver on­
tem um clima de "fim de festa" 
Ministros e assessores levavam 
para o presidente José Sarney 
os últimos atos que seriam pu­
blicados no Diário Oficial, da 
União, como se o governo já co­
meçasse, na prática, a se despe­
dir. 

As gavetas dos assessores 
jurídicos e do ministro-chefe 
do Gabinete Civil, Ronaldo 
Costa Couto, responsável pela 
expedição de atos da presidên­
cia, foram esvaziadas. "Não so­
brou quase nada", comentou 
um assessor do ministro. Pou­
co antes do pronunciamento de 
Sarney em cadeia nacional , 
Costa Couto entrou no gabine­
te presidencial com um grosso 
volume de atos que seriam en­
viados ainda à noite para o De­
par tamento de Imprensa Na­
cional (DIN). Era uma lu t a 
contra o tempo, para evitar que 
a nova Constituição anule os 
atos do governo. 

O presidente Sarney, por 
sua vez, tentou fazer uma agen­
da sem atrativos, apenas para 
cumprir a rotina administrati­
va do governo. Os funcionários 
do planalto se cumprimenta­
vam nos corredores festiva­
mente, como se alguma coisa 
estivesse para acontecer, em­
bora não pudessem dizer exata-
menteoquê. 

CERIMÓNIA 

O presidente Sarney deci­
diu não comparecer hoje à ceri­
mónia do lançamento do selo 
comemorativo da promulgação 
da nova Constituição por ques­
tões de segurança. Sarney quer 
permanecer o menor tempo 
possível no Congresso e chegou 
a pensar em não acompanhar o 
presidente da Const i tu in te , 
Ulysses Guimarães, e o presi­
dente do Supremo Tribunal Fe­
deral (STF), Rafael Mayer, na 
revista às tropas, mas depois 
mudou de ideia. Foi difícil para 
algUns const i tuintes amigos 
convencerem o presidente da 
República de que não há o que 
temer. 

Sarney chegará à rampa do 
Congresso de carro oficial, hoje 
à tarde, depois de sair do Pla­
nalto e percorrer a pista sub­
terrânea que dá acesso à gara­
gem do Senado. Será aguarda­
do perto da rampa por Ulysses e 
por Mayer. O carro do presiden­
te fará um pequeno trecho era 
contramão, estacionará e Sar­
ney descerá para passar em re­
vista a tropa com Ulysses e Ma­
yer, se dirigindo depois ao ple­
nário. 

O presidente da República 
também não aceitou, de ime­
diato, convite do presidente da 
Constituinte para participar 
de coquetel que será oferecido 
no Salão Negro do Congresso 
aos convidados brasileiros e es­
trangeiros. Acabou convencido 
por Ulysses a ficar por alguns 
momentos no local, depois da 
sessão solene da Constituinte. 

convidada de honra 

.-?,• 
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Soldados diante do Congresso: ensaio para a festa 

BRASÍLIA — Na festa da 
É | promulgação da nova Consti-
|tí tnição, duas octogenárias são 
**« as convidadas de honra: Sarah 

Kubitschek, viúva de Juscelino, 
WÊ que hoje comemora 80 anos, e 

Maria Mercês Tavares Correia, 
84 anos, mãe da deputada Cristi­
na Tavares (PSDB-PE), a mais 
idosa dos convidados do deputa-

% do Ulysses Guimarães. Elas te­
rão assento no mezanino do 
Congresso Nacional, junto aos 
convidados estrangeiros e auto­
ridades. 

Sarah Kubitschek diz que 
esta nova Constituição lhe traz 
"alta dose de esperança no Bra­
s i l" . Garante: "As coisas vão 
mudar". Maria Mercês, que veio 
do Recife para a festa, tem sen­
timento oposto. "Mesmo com a 
nova Carta, vejo tudo mui to 
sombrio nesse meu País. É um 
momento de interrogação. A lei 
não pode garantir paz e tranqui­
lidade", sustenta e cobra: "Os 
ricos precisariam ser mais com­
preensivos com os seus lucros, 
mais generosos com os caren­
tes. Ninguém vive em paz num 
país onde as crianças, ás cente­
nas, pedem esmolas, abandona­
das nas ruas". 

ENSAIO DA TROPA 

No gramado do Congresso 
Nacional, o coronel Alcino Hen­
rique Viana de Moraes, coman­
dante do Batalhão da Guarda 
Presidencial, não tinha tempo 
para "pensar nas mudanças que 
virão". Ontem seu problema era 
ensaiar a movimentação dos 
seus 180 comandados — módulos 
padrões de 60 soldados das três 
armas (Marinha, Exército e Ae­
ronáutica) — que hoje, vestidos 
em uniforme de gala e armados 
de fuzil, fazem a guarda de hon­
ra da solenidade. São eles e 
mais a banda do Batalhão da 
Guarda Presidencial , de cem 
componentes, que, às 15 horas, 
recepcionam, na en t rada do 
Congresso Nacional, Ulysses 
Guimarães, presidente da As­
sembleia Nacional Constituin­
te Raphael Mayer, presidente 
do Supremo Tribunal Federal; e 
José Sarney, presidente da Re­
pública. 

O coronel Moraes estudava 
melimetr icamente a l te rna t i ­
vas para o caso de chuva duran­
te a cerimónia oficial. Se cho­
ver, o Batalhão da Guarda, re­
duzido à metade, vai apertar os 

já tem clima de festa 
BRASÍLIA — Mais de dez 

mil pessoas desembarcaram on­
tem no aeroporto internacional 
de Brasília, com a intenção de 
participar da festa de promul­
gação da nova Constituição. A 
cidade ontem já vivia o clima de 
comemoração. Os mais de cem 
voos que chegam diariamente à 
Capital estavam lotados, t ra­
zendo senadores e deputados, 
muitos deles com a família. Nos 
principais hotéis da cidade não 
há vagas desde ontem e mesmo 
os restaurantes mais tradicio­
nais receberam reservas com 
antecedência. 

A Secretaria de Segurança 
Pública destacou 2.500 homens, 
entre policiais civis e militares, 
de trânsito e do Corpo de Bom­
beiros, que ficarão espalhados 
na Esplanada dos Ministérios, 
entre a rodoviária e o Congresso 
Nacional. A Secretaria de Saú­
de colocou os hospitais em aler­
ta e há cinco ambulâncias re­
servadas para qualquer even­
tualidade. O serviço médico da 
Câmara também montou esque­
ma especial: no prédio do Con­
gresso só entrarão hoje pessoas 
credenciadas, com convites. 

Há cerca de 90 hoté is em 
Brasília que, de acordo com as 
estatísticas do Sindicato de Ba­
res, Hotéis e Similares, regis­
t r a r am frequência entre 75 e 
80% durante todo o ano. Os ho­
téis Nacional, San Marco, Carl-
ton e Saint-Paul — todos cinco 
estrelas — estão com. reservas 
esgotadas. Apesar do grande 
afluxo de pessoas, as empresas 
aéreas não colocaram voos ex­
tras. 

ESPETÁCULO OBRIGATÓRIO 

Apesar.de terça-feira ser 
normalmen <à um dia de muito 
movimento no aeroporto, as fi­

las de táxi aumentaram e o nú­
mero de carros oficiais era bem 
maior. O governador da Bahia, 
Waldir Pires, chegou por volta 
do meio-dia, acompanhado de 
sua mulher, Yolanda. "Este é o 
primeiro passo para a constru­
ção do processo democrático no 
País, e eu não podia perder", 
disse o governador ao se encon­
t ra r com a mãe e a irmã, que 
moram em Brasília. 

O deputado José Paulo Ve­

loso (PT-MG), único deputado 
do PT que aprovou a redação fi­
nal da nova Constituição, usou 
uma Veraneio da Câmara dos 
Deputados para t r a n s p o r t a r 
mulher, filha, genros e netos, 
que vieram comemorar com ele 
"o desfecho de um trabalho no 
qual o PT teve atuação destaca­
da", segundo o deputado. 

A ag i tação era t a n t a na 
véspera da promulgação que 

houve até alarme falso de bom­
ba. O local era o Teatro Nacio­
nal, situado a menos de um qui­
lómetro do Congresso Nacional 
e bem ao lado da rodoviária, on­
de há um ano se realizou o "ba-
dernaço". A informação, anóni­
ma, chegou à Secretaria de Se­
gurança Pública, que imediata­
mente enviou ao local policiais 
militares, que, com a ajuda de 
agentes federais, deram busca 
mas nada encontraram. 
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Veloso chega ao aeroporto: com mulher, filhas, genros e netos para a comemoração 

convidados de honra (Sarah e 
Mercês, inclusive) e postar-se 
no mezanino do Congresso pa­
ra a recepção às autoridades. Is­
so decidido, o coronel Moraes 
pôde falar da nova Constitui­
ção: "Acompanhei pelos jor­
nais. Acho que, no todo, saiu 
boa". 

SEGURANÇA X CERIMONIAL 
No Congresso, Fernando 

Paolluci, chefe da Segurança da 
Câmara, ainda t e n t a v a "en­
saiar" seus 350 homens, encar­
regados da segurança interna 
da casa. Fernando Neiva, do ce­
rimonial do Congresso, t inha 
missão melhor: apresentar aos 
parlamentares as 15 recepcio­
nistas, vindas diretamente do 
Itamaraty, para ciceronear as 
25 delegações estrangeiras con­
vidadas. 

Na sala do diretor legislati­
vo da Câmara, Hélio Dutra, par­
lamentares, seus familiares e 
amigos lutavam por mais cre­
denciais para as galerias do ple­
nário da Câmara, onde hoje se 
realiza a sessão solene de pro­
mulgação da nova Constitui­
ção. O relator Bernardo Cabral 
(PMDB-AM) teve sorte: conse­
guiu três convites a mais. 

Soviéticos e 
bispos enviam 
cumprimentos 

BRASÍLIA — Os presiden­
tes do Soviete da União do So-
viete Supremo e do Soviete das 
Nacionalidades do Soviete Su­
premo da URSS, Iouri Khristo-
radnov e August Voss, envia­
ram mensagem de saudações ao 
presidente da Assembleia Cons­
t i tu in te , Ulysses Guimarães,' 
"por ocasião do marcante acon­
tecimento — promulgação da 
nova Constituição da República 
Federativa do Brasil". 

A mensagem, datada de 5 de 
outubro, diz ainda: "Consagran­
do as ideias de cooperação uni­
versal, boa vizinhança e voca­
ção pacífica, a nova Carta Mag­
na do Pais demonstra que o Bra­
sil continuará seguindo tam­
bém no futuro a tradicional po­
lítica da paz e segurança inter­
nacionais". E conclui: "Expres­
samos a esperança de que os 
laços entre o Soviete Supremo 
da URSS e o Congresso Nacio­
nal do Brasil venham a ganhar 
um d e s e n v o l v i m e n t o a inda 
maior, para o bem dos povos so­
viéticos e brasileiro, da consoli­
dação de confiança e paz univer­
sal". 

A Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB) tam­
bém enviou m e n s a g e m aos 
constituintes, na qual elogia as 
conquistas da nova Carta e lem­
bra algumas falhas e omissões 
que, segundo a entidade, preci­
sam ser corrigidas em leis com­
plementares, principalmente 
no que se refere ao acesso à ter­
ra e moradia e à garantia do di­
reito á vida desde a concepção. 
"Nossa responsabilidade não 
termina neste dia da promulga­
ção da Lei Magna", assinala o 

, presidente da CNBB, d. Lucianç. 
Mendes de Almeida. 
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